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Ação Emergencial para Delimitação de Áreas em Alto e Muito Alto Risco a 

Inundações e Movimentos de Massa 

Município de Parnamirim - Pernambuco  

 

Introdução e Objetivos 

Anualmente, inúmeros desastres naturais têm ocorrido por todo o país, a exemplo das 
inundações de Alagoas e Pernambuco em 2010, Santa Catarina em 2011, as chuvas catastróficas 
ocorridas na região serrana do Rio de Janeiro, em janeiro de 2011 e as fortes chuvas que 
atingiram, em janeiro de 2012, os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo e em 
fevereiro de 2012, o Acre, acarretando a perda de milhares de vidas humanas em suas 
totalidades e ultrapassando todas as expectativas e previsões dos sistemas de alerta existentes. 
Em dezembro de 2013, as chuvas de verão voltaram a fazer vítimas fatais e causaram grandes 
prejuízos nos estados do Espirito Santo e Minas Gerais. Em 2014, chuvas concentradas, da 
ordem de 360 mm em 36h, atingiram Natal – RN, causando muitos prejuízos em plena Copa do 
Mundo. Em 2015, chuvas concentradas atingiram os estados de RS, SC, PR, SP, RJ, MG, ES, BA, 
AL, PE, RN e grande parte da região norte do país, com muitas vítimas e grandes prejuízos nas 
áreas atingidas. 

Diante deste quadro, que parece evoluir negativamente nas últimas décadas, desde 
2011, o Governo Federal tomou a decisão de criar um programa de prevenção de desastres 
naturais, visando minimizar seus efeitos sobre toda a população. 

O crescimento acelerado das cidades, aliado à sua ocupação desordenada, gerada pela 
falta de políticas eficazes de controle urbano, tem sido o principal responsável pelas 
consequências catastróficas das anomalias meteorológicas que se sucedem em grandes e 
pequenos núcleos urbanos. Ocupação de encostas sem nenhum planejamento ou critério 
técnico, bem como a ocupação das planícies de inundação dos principais cursos d’água que 
cortam a maioria dos municípios brasileiros, tem sido os principais causadores de mortes e de 
grandes perdas materiais. 

Visando uma redução geral dessas perdas, o Governo Federal, em ação coordenada pela 
Casa Civil da Presidência da República e em consonância com os Ministérios da Integração 
Nacional, Ministério das Cidades, Ministério de Ciência e Tecnologia, Ministério da Defesa e o 
Ministério de Minas e Energia, firmaram convênios de colaboração mútua para executar em 
todo o país o diagnóstico e mapeamento de áreas com potencial de risco alto a muito alto. 

O programa está sendo executado pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM, empresa do 
Governo Federal ligada ao Ministério de Minas e Energia, com duração prevista para quatro 
anos, tendo sido iniciado em 2011, com previsão de setorização de 821 municípios em todo o 
Brasil até 2014. Entretanto, devido às grandes demandas e ao histórico de vários municípios 
brasileiros, iniciou-se uma ação emergencial em novembro de 2011 em alguns municípios, com 
o objetivo de setorizar, descrever e classificar as áreas com potencialidade para Risco Alto e 
Muito Alto. 

Os dados resultantes deste trabalho emergencial estão sendo disponibilizados em 
caráter primário à Defesa Civil de cada município estudado e os dados finais estão alimentando 
o banco nacional de dados do CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais, órgão criado pelo Governo Federal em 2011, ligado ao Ministério de Ciência 
e Tecnologia localizado atualmente em Cachoeira Paulista – SP, responsável pelo 



 

  
 

monitoramento permanente e emissão de alertas da ocorrência de eventos climáticos de maior 
magnitude que possam colocar em risco vidas humanas em todo o país. Paralelamente, esses 
dados são enviados ao CENAD (Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres), 
localizado em Brasília - DF, ligado ao Ministério da Integração Nacional, que tem como 
atribuições, dentre outras, o monitoramento, previsão, prevenção, preparação, mitigação e 
resposta aos desastres naturais, direcionando os alertas aos estados e municípios em situação 
de risco. 

 

Metodologia 
 

O trabalho é desenvolvido com a visita de campo às áreas com histórico de desastres 
naturais ou identificadas pelas Defesas Civis municipais como sendo de Alto ou Muito Alto risco, 
ainda que sem registro de acidentes. No local, observamos as condições das construções e, em 
seu entorno, topografia e declividade do terreno, condições de escoamento de águas pluviais e 
servidas, estrutura da drenagem natural e indícios de processos geológicos instalados ou em 
processo de instalação, que possam estar desestabilizando as encostas do terreno, com 
potencial para a ocorrência de escorregamentos, rolamento de blocos e outros processos, 
naturais ou condicionados pela ação antrópica. Em áreas com potencial apenas para inundações 
(áreas planas), é feita análise da drenagem, com observação de fatores como assoreamento, 
lançamento de lixo e detritos nas margens, pontos de retenção do escoamento e estado da 
mata ciliar. O trabalho é complementado com análise de imagens aéreas de setores mais amplos 
do terreno, definindo-se um setor de risco de acordo com um conjunto de situações de similares 
dentro de um mesmo contexto geográfico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  
 

Localização e Acesso 
           
             O município de Parnamirim está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião 
Salgueiro do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte, com Granito, Serrita e Bodocó, a sul, 
com Santa Maria da Boa Vista e Orocó, a leste, com Terra Nova e Cabrobó e a oeste, com 
Ouricuri e Santa Cruz. (Fig.1) 
             A área municipal ocupa 2587,6 km2 e representa 2.63 % do Estado de Pernambuco. está 
inserido nas Folhas SUDENE de Bodocó, Jardim Salgueiro e Parnamirim na escala 1:100.000.              
A sede municipal tem altitude aproximada de 392 metros e coordenadas geográficas de             
08°05’26’’ de latitude sul e 39°34’42” de longitude oeste, distando 50,7 km da capital, cujo 
acesso é feito pela BR-232/316. 

 
Fig. 1 - Localização do Município de Parnamirim 

Aspectos Fisiográficos, Geológicos e Geomorfológicos do Município de Parnamirim 
 
 
              O município de Parnamirim, está inserido na unidade geoambiental da Depressão 
Sertaneja, que representa a paisagem típica do semi-árido nordestino, caracterizada por uma 
superfície de pediplanação bastante monótona, relevo predominantemente suave-ondulado, 
cortada por vales estreitos, com vertentes dissecadas. Elevações residuais, cristas e/ou outeiros 
pontuam a linha do horizonte. Esses relevos isolados testemunham os ciclos intensos de erosão 
que atingiram grande parte do sertão nordestino. A vegetação é basicamente composta por 
Caatinga Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia. 

O clima é do tipo Tropical Semi-Árido, com chuvas de verão. O período chuvoso se inicia 
em novembro com término em abril. A precipitação média anual é de 431,8mm. 

No que se refere aos solos, nos Patamares Compridos e Baixas Vertentes do relevo 
suave ondulado ocorrem os Planossolos, mal drenados, fertilidade natural média e problemas 
de sais; Nos Topos e Altas Vertentes, os solos Brunos não Cálcicos, rasos e fertilidade natural 
alta; Nos Topos e Altas Vertentes do relevo ondulado ocorrem os Podzólicos, drenados e de 
fertilidade natural média e nas Elevações Residuais com os solos Litólicos, rasos, pedregosos e 
fertilidade natural média. 
 
 
 
 
 

  
 

 

 



 

  
 

Geologia 
 

O município de Parnamirim é constituído pelos litotipos dos complexos Barro e 
Parnamirim, das suítes Intrusiva Calcialcalina e Alcalina dos complexos Cabrobó, Belém do São 
Francisco, Lagoa das Contendas, São Caetano, e Salgueiro-Riacho Gravatá, dos Granitóides 
Indiscriminados e de Quimismo Indiscriminado, da Formação Santana dos Garrotes, da Suíte 
Intrusiva Metaluminosa e Peraluminosa Rajada, das Formações Barra Bonita 1, 2 e Mandacarú, 
das suítes Shoshonítica Ultrapot ássica Triunfo e Intrusiva Shoshonítica Salgueiro/Terra Nova e 
dos depósitos Coluvio-eluviais e aluvionares , como pode ser observado na fig.2. 

 

 
 

 
 
 
 



 

  
 

 
Fig.2 – Esboço Geológico 

 
Águas Superficiais 
 

O município de Parnamirim encontra-se inserido nos domínios das Bacias Hidrográficas 
dos rios da Brígida e Terra Nova. Seus principais tributários são os riachos: da Garça, do 
Logradouro, da Volta, Caraíbas, do Gentil, São Pedro, Pouco Tempo, do Sobrado, Rumo Torto, 
Alegre, da Queimada, da Aroeira, Pau Ferrado, da Colina, do Mandacaru, da Varginha, das 
Abóboras, do Mocambo, da Boa Vista, Cacimbinha, do Faizeiro, da Brígida, do Olho d’ Água, das 
Pedras, de Fora, do Tigre, da Panela, São Domingos, da Praça, Pedra Grande, Timbaúba, 
Carnaúba, Traíras, do Cupiará e do Meio.  

Os principais corpos de acumulação são os açudes: Entremontes (339.333.700 m³), 
Chapéu (188.000.000 m³), Cachimbo (31.007.000 m³), Abóboras (14.350.000 m³), Caiçara 
(10.500.000 m³), Parnamirim (5.715.000 m³) e Cocos (1.887.600 m³) e as lagoas: Grande, 
Comprida, da Marreca, da Rede, das Lajes, Moleque Duro, da Pedra e Facheiral.  

Os principais cursos d’ água no município têm regime de escoamento intermitente e o 
padrão de drenagem é o dendrítico. 
 
 
Águas Subterrâneas  
 
Domínios Hidrogeológicos 
 

O município de Parnamirim está inserido nos Domínios Hidrogeológicos Intersticial e 
Fissural.  

O Domínio Intersticial é composto de rochas sedimentares dos Depósitos Aluvionares e 
dos Depósitos Colúvio-eluviais.  

O Domínio Fissural é composto por rochas do embasamento cristalino que englobam o 
sub-domínio rochas metamórficas constituído da Formação Mandacaru, Formação Barra Bonita, 
Suite Rajada, Formação Santana dos Garrotes, Complexo Salgueiro-Riacho Gravatá, Complexo 
São Caetano, Complexo Lagoa das Contendas, Complexo Belém do São Francisco, Complexo 
Cabrobó, Complexo Parnamirim e do Complexo Barro e o subdomínio rochas ígneas da Suíte 



 

  
 

Salgueiro-Terra Nova, Suíte Triunfo, Granitóides, Suíte Intrusiva Alcalina e da Suíte Intrusiva 
Calcialcalina. 
 
 
Caracterização dos Setores de Risco 

Os trabalhos de setorização de risco desenvolvidos pelo Serviço Geológico do Brasil-
CPRM levantam e descrevem apenas aqueles setores cujo grau de risco situa-se nos níveis Alto 
(R3) e Muito Alto (R4), conforme a classificação do Ministério das Cidades, 2007 (Tabela 1).    
Dessa forma, alguns dos setores indicados e visitados, não foram inseridos neste levantamento 
por estarem enquadrados nos níveis R1 e R2, perfeitamente administráveis por monitoramento 
e pequenas intervenções das prefeituras. 

 

 

Tabela 1: Tabela de classificação de grau de risco (Ministério das Cidades/2007). 

 

 

 
 



 

  
 

 

Descrição Resumida dos Setores de Risco 
 

A sede municipal tem relevo ondulado suave e não existem problemas com encostas. O 
único problema indicado pela Defesa Civil é uma área onde a população ocupou os limites da 
planície de inundação do Riacho da Brígida, devido a dois fatores principais: 1. Períodos 
prolongados de seca, apagando da memória de parte da população o histórico de inundações no 
local; 2. A ausência de políticas públicas de controle urbano, onde o Poder Público Municipal, 
observa condescendente a ocupação de áreas de risco.  

Foi reconhecido apenas um setor de Alto Risco de Inundações (R3) por transbordamento 
do Riacho da Brígida, atingindo parte do centro comercial e a parte posterior de muitas 
moradias 

LOCAL  NUM_SETOR GRAU DE RISCO TIPOLOGIA 

R. Luis Cabral - Centro PE_PRM_SR_01_CPRM Alto Inundação 

 

 
O polígono definido como setor de risco marca a área com maior probabilidade de 

ocorrência de desastres, de acordo com avaliação feita pelos técnicos da CPRM que visitaram as 
áreas, considerando também os relatos dos moradores e os registros municipais de ocorrências. 
Destacamos que os limites destes polígonos devem ser atualizados periodicamente, pois a 
dinâmica dos riscos evolui ou regride com a passagem do tempo, conforme a adoção ou não de 
políticas mitigadoras de riscos, pela prefeitura local. 

 
Descrição dos Setores 

Setor PE_PRM_SR_01_CPRM:  

Coordenadas UTM: 24L 0436130 E / 9105737 S 

Setor localizado no centro comercial de Parnamirim, onde a expansão das moradias e do 
comércio, ocupa parte da planície de inundação do Riacho da Brígida, na maior parte do tempo, 
um corpo d’água intermitente devido ao clima semiárido. A baixa taxa de recorrência produz um 
efeito de falsa segurança na população que habita a área.  

O núcleo da área atingida atinge poucas casas da área comercial com maior gravidade. 
Entretanto, muitas moradias são atingidas em sua parte posterior, causando geralmente apenas  
prejuízos materiais. No total, são aproximadamente 70 imóveis atingidos, com cerca de 280 
habitantes em risco. 

A expansão imobiliária na direção da planície de inundação do Riacho da Brígida, o 
assoreamento intenso, a falta de mata ciliar e a ausência de políticas públicas de controle 
urbano para evitar a ocupação dessas áreas são os principais fatores agravantes do risco neste 
setor. 

O lançamento de esgotos sem tratamento na drenagem, também é um fator agravante, 
visto que, em caso de inundações, pode ocorrer a vetorização de doenças de veiculação hídrica.  



 

  
 

É importante salientar que a área inundável não se limita ao setor de risco delimitado. 
Cabe aqui explicar que, no caso da expansão da zona urbana continuar na direção da planície de 
inundação do riacho, haverá uma tendência de ampliação da área laranja, que serve apenas 
como referencial para identificação das áreas que não devem ser ocupadas. 

Documentação Fotográfica 

  

Fotos 1 a 4 – Centro Comercial, encontro das R. Luis Cabral e Cap.José Lopes Machado, trecho mais atingido por 
inundações 

  

  

Foto 5 – Trecho ocupado dentro da planície de 
inundação do Riacho da Brígida 

Foto 6 – Limite da planície de inundação ocupado pela 
parte posterior dos prédios comerciais e moradias 



 

  
 

 

  

Foto 7 – Propriedades rurais estão instaladas dentro da 
planície de inundação  

Foto 8 – Leito do Riacho da Brígida, seco, assoreado e 
sem mata ciliar 

  

Fotos 9 a 12 – Riacho da Brígida e planície de inundação: área de alto risco de atingimento em caso de inundações 

  

  

 

 

 

 



 

  
 

  

Fotos 13 a 18 – A suavidade do relevo e a falta de profundidade da calha do riacho, favorecem o amplo... 

  

...espraiamento até a área urbana, apesar da distância até o riacho variar de 230 a 400m.  

  

 

 

 

 

 

 



 

  
 

 

Foto 19. Vista aérea da sede municipal, onde é possível visualizar o relevo aplainado e a proximidade do Riacho da 
Brígida 

 

Foto 20. Imagem de satélite do Google Earth onde se vê a zona urbana de Parnamirim, o Riacho da Brígida e, entre 
eles, a planície de inundação, amplamente marcada pelas manchas verdes da umidade x agricultura. 

 

 

 

 



 

  
 

 

Foto 21 – Em laranja, a delimitação do setor de Risco Alto a inundações. Na margem direita do riacho, o terreno 
apresenta mudança de declividade, reduzindo substancialmente a área de atingimento em relação à margem 

esquerda. 

 

Sugestões de Ações Estruturais 

 Dragagem e desassoreamento do Riacho da Brígida, no trecho compreendido pela sua 
travessia urbana, mais 1 km a montante e a jusante, permitindo a liberação do fluxo de 
forma mais eficiente, durante os períodos chuvosos; 

 Redimensionamento da calha do riacho e, no início do período chuvoso, replantio para 
recomposição da mata ciliar, permitindo o controle futuro do assoreamento; 

 Implantação de sistema de coleta e tratamento de esgotos, reduzindo o grande risco 
hoje existente de contaminação por doenças de veiculação hídrica. 

Sugestões de Ações Não Estruturais 

 Implantação de políticas públicas para controle da expansão urbana e fiscalização 
efetiva das áreas de risco alto e muito alto, impedindo novas ocupações dentro da área 
delimitada pelo polígono de risco; 

 Campanhas de educação ambiental para a população, no sentido de evitar o 
lançamento do lixo doméstico e esgotos nos cursos d’água. Para tanto, é imprescindível 
que o serviço de coleta de lixo funcione efetivamente em toda a zona urbana e exista 
tratamento de efluentes; 

 Remoção das famílias em situação de risco iminente, na ocorrência de alertas de 
concentração de chuvas, enviados pelo CENAD à COMPDEC do município. Deve ser feito 
monitoramento contínuo do nível das águas nesses períodos, para permitir a tomada de 
medidas preventivas no tempo adequado. 



 

  
 

Este relatório tem caráter informativo e, em si, não esgota a análise das áreas de risco aqui 
consideradas. O simples convívio com as situações de risco sem a adoção de medidas 
estruturadoras, não mantém o grau de risco estacionado. A evolução é natural... Portanto, faz-
se necessário monitorar e manter um trabalho constante para a minimização dos efeitos, na 
ocorrência de Desastres Naturais. 
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